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PUBLICA-SE ÁS SEXTAS-FEIRAS

PORTARIA

Atlendondo ão qne Nos representaram os RtuLvlores do Amigo da 
JÇeli^iuo, periodizo que se projecU publicar n esta Cidade de Braga c 
cujo programma Xos foi presente. pedindo-Nos não só licença para a sua 
puidicação, mas ún.a recómmcndaçào especial, e ainda, anctorisação para 
serem consideradas authehlicas as Nossas Pastoraes, Provisões d interesse ge­
ral o quaesquer outras providencias c medidas que tenhamos de adoptar no 
governo d esta Archidioccse Primacial, e fordm ahí publicadas;

Esperando Nós que tal publicação se manterá liei aos bons prneipios 
apresentados n® seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitoza, em 
razão da sua índole c fins, allamente religiosos c civilisadõres, e que quaos- 
quer Pastoraes. Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar c publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta, e 
facilmente chegarão, comoé convenien’issimo, áo conhecimento daquelles a 
quem directa ou indirectamente respeitam e interessam ;

Havemos por bom não só conceder-lhes a pedida licença, para que se 
nu.dique o projectado Amigo <l:x JR,olií»uu>; mas recommcndar a sua 
Jeiiiira aos Nossos muito amados Filhos espirituaes, particularmenle aos- Rev.09 
f arochos e Clero, e udonar que lodos os documentos que, sendo por Nós as- 
signados. e forem nelle publicados por ordem Nossa, sejam lidos e havidos 
por oíliciaes, verdadeiros e anthenticos, para todos os eífeitos, devendo esta 
Nossa Portaria, demos de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo da desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

Registada no livro competente. 
Mr. Figui Oeão Campos.

A., Arcebispo Primaz.

-------------------------- -------------------------
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®^OAE gran*‘° celeuma entre os jornacs 

P01 causa d° chamado caso das Tri-
UUS.

® Infelizmenle ainda não se fez luz bastante 
W sobre aquelle acontecimento, que é indispen- 
Kw savel conhecer-se com toda a evidencia, pa- 
m ra se liquidar a quem se deve pedir a res- 

ponsabihdade de tal infamia.
G Damos-lhe a denominação dc infamia e 

nem outro nome póde ter o que sc diz fôra pra­
ticado na pessoa da infeliz Sarah.

Somos partidários da verdade c da justiça e 
porisso mesmo o somos lambem da irmocencia 
que não podemos vêr affrontada e ofiendida. Nes­
ta posição inequívoca e precisa queremos que, 
para salvar o bom nome de quem não tem culpa, 
seja o criminoso posto em evidencia e que sobre 

elle, para exemplo, caia serena e inflexível a vara 
da justiça e da lei.

Dizcmol-o com toda a sinceridade, desejamos 
a punição do criminoso, seja elle quem fôr, seja 
qual fôr a sua calhegoria, seja qual fôr a sua po­
sição social.

Venha e não se faça esperar muito o castigo 
para exemplo e para deste modo se dar uma sa­
tisfação á sociedade offendida.

Mas quem é esse criminoso, onde está elle ?
Ainda não consta que a justiça o revelasse 

de modo que todos podessem -ficar a conheçcl-o. 
Diz-se que o resultado das diligencias da justiça 
se conserva em segredo; pois não obstante esse 
segredo alguns jornacs arremedem furiosa e gros­
seiramente contra o recolhimento das Trinas dc 
Lisboa e contra o snr. Cardeal Palriarcha.

Achamos incorrecto c indigno que antes de se 
conhecer toda a verdade se venha para publico 
desacreditar ou procurar desacreditar o recolhi­
mento das Trinas.

No modo como alguns jornacs hão traclado 
o assumpto, deixam ver ciaramenle que não os 
inspira o amor da verdade e o santo desejo de 
ver punido um criminoso.

Bem sabemos qual é o movei das suas inve- 
elivas; o caso das Trinas foi apenas um pretexto 
para darem expansão á sua animosidade contra 
as irmãs hospitaleiras e contra o snr. Cardeal Pa- 
triarcha. Nem doutra fórma se explica facilmen­
te o zelo da moralidade encarnado na virtuosa, al­
ma do «Século» e doutros luzeiros de ordem in­
ferior. Ninguém estranhe que chamemos luzeiros 
ao «Século» e seus satellites: estamos no secido ' 
das luzes e sem aquellas formidáveis luminárias; 
tudo ficaria ás escuras.
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E’ necessário que os desmandos da folha re- 
puNicana encontrem um concetivo o que as dis­
posições do nosso codigo penal sobre a diílama- 
ção não sejam leltra morta. Bem haja pela sua 
resolução o Snr. Patriarcha a quem devem asso­
ciar-se todos os calholicos protestando energica­
mente contra a diíTamação propalada pelo «Sé­
culo».

Se queremos o castigo para o auctor do cri­
me cuja viclima foi a desditosa Sarah, também o 
(pioremos para os vis calumniadores que macu­
lam a honra de quem pela Iraqucza do seu sexo 

i e pela sua innocencia merecia outro respeito.
Não se faça esperar o castigo do auctor do 

J chamado caso das Trinas; não se taça esperar o 
■ castigo dos cálumniadores e diffamadores do re- 

b colhimenlo das Trinas! Para ambos o nosso cp- 
' digo penal contém disposições que bem lhes qua- 
I dram; execute-se a lei por egual para lodos.

Quanto a dizer-se que o recolhimento das 
Trinas existe illegalmcnle em Portugal é isso com- 

' plelamente falso.
O recolhimento das Trinas possuo estatutos 

approvados pelo governo e por isso não se pode 
dizer que a sua existência seja illegal.

Apregoa-sc o cumprimento da lei quanto a 
existência das ordens religiosas em Portugal e 
transgride-se a lei que prohibe a calmnnia, a dil- 
famação. Falla-se em liberdade e as irmas hospi­
taleiras não podem sahir á rua em Lisboa sem 
que se exponham ao perigo de ser desconsidera­
das e insultadas.

Pois até os jornaes denodados campeões da 
santa liberdade dão o exemplo da falta dc respeito 

i pela liberdade dos outros! A liberdade é só para 
j elles. Para elles não só a liberdade mas até a li- 
i cença.

Faz-se mister a cohibição do abuso: venha a 
| justiça reprimir o abuso; castigue-se quem o me- 
l recer !

------------- ------------------------ -----
JOÃO NEPOMUCENO PIMENTA, bacharel 

formado em Theolog-ia pela Universidade 
de Coimbra, Vice-Reitor do Seminário Con- 

11 ciliar de Braga

Faço saber que Sua Exc.a Rcvd,ma o Snr. Ar- 
i1 ccbispo Primaz houve por bem ordenar que a to- 

■ dos os seminaristas internos íosse exigido o en­
xoval seguinte:

Uma garnaeba, duas batinas com murças, dois 
bai reles, dois cabeções com voltas, uma sobrepel-

0 «Século» é tão abundante de luz que até ji 
denuncia immoralidades e escandalo? onde nun- L 
ca ninguém os viu nem os fica a vêr ainda depois ji 
da declaração do mestre. E’ elle só que tem o 
dom de os descobrir c mais alguns dos eleitos da 
sua grei. Aqmdla perspicácia que se avantaja a 
da policia e da justiça é uma propriedade que, J 
á maneira dc propriedade lideraria, elle deve 
mandar registar para que ninguém o prejudique 
nos seus incontestáveis direitos.

Ora nós que não possuímos aquelie extraor­
dinário condão do «Século» pensamos doutro 
modo acerca do caso das Trinas.

Entendemos que, se no recolhimento das Tri­
nas se commeltessc o abuso de que tanto se ha 
fallado, pedia a boa lógica e exigia a delicadeza 
que por conta desse abuso nao se enxovalhasse 
uma instituição que se tem assignalado pelos seus 
incontestáveis bons serviços.

Não ha instituição por mais excellenle que 
seja onde não possa dar-se o abuso. O abuso 
condemna-se, reprime-se; a instituição louva-se, 
protege-se.

Não sabemos se depois das pesquizas da jus­
tiça teremos de lastimar um escandalo no reco­
lhimento das Trinas; se infelizmenle assim fòr, 
é necessário confessar que o desvario de quem 
quer que seja não pode ir conspurcar o bom no­
me de senhoras honestas e dignas. Fazer cahir 
sobre estas olabeo dainfamia é exercer um mister ' 
muito baixo e repugnante; ó imitar a garolagem 
que, porfiada cm sujar os vestidos dos transeun­
tes. lhes atirasse com a lama e immundicie que 
encontrasse nas ruas. Os maltrapidos dão-se bem 
com o que inspira asco e repugnância ás pessoas 
limpas c de fina educação.

Com o «Século» emparelham em boa cama­
radagem os quê lenlaram invadTr o recolhimento 
das Trinas e os que, segundo aílirma um corres­
pondente de Lisboa, vociferaram c cobriram dc 
impropérios uma senhora e uma irma de caridade 
que estavam conversando na rua.

Não podemos discriminar qual c mais repu­
gnante, se entrar violentamente numa casa para 
desacatar algumas senhoras, se denegrir-lhes o 
seu bom nome revessando sobre uma folha de 
papel um vomito, negro como o rancor e nausea­
bundo como o odio.

Lemos em alguns jornaes que o Snr. Cardeal 
Patriarcha espera o vcredictum da justiça para 
depeis pw'' ar ci iminalmenle o «Século».
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liz, ires pares de sapalos, proprios para íivcllas, 
sendo um de verniz, um par de fivellas, sele pa­
res dc meias pretas e um par dc sapalos de ou- 
redo ou feltro, prelos; oito camisas, qualro cami­
solas. oiío pares de ceroulas oito pares decothur- 
nos, seis lenções, qualro fronhas, seis toalhas dc 
mãos, doze lenços, dois cobertores, uma coberta 
de cama e uma sacca grande para a roupa suja; 
escovas para o’ fado, dentes, cabeça, e calçado, 
pente, thesoura, e um espelho de pendurar.

A entrada dos aiumnos para este Seminário 
Concidar de Braga e, como está determinado, no 
dia 30 do proximo mez de setembro c desde as 3 
horas da tarde ao loque das Ave Marias.

Am dia seguinte ao da entrada proceder-se-ha 
a uma leusta dc enxoval a fim de se examinar se 
está completa.

Lj para que estas prescripções cheguem ao 
conhecimento de lodos os interessados, mandei 
aííixar este edital no logar do cslvlo.

Braga e Seminário dos Aposlolos. 17 d'a"os- 
lo dc 1891.

O Vice-Reitor, 

João Nepomuceno Pimenta.

* ' i ff n>-«—-----------------------

LITURGIA
30 de agosto, dominga La de setembro e 
depois do Pentecostes. Santa Rosa dc Lima, 

A irgem.

III7ri X1 < > IG X ’ JLT\ <í E.I u 1 IO

O ultimo evangelho da missa deste dia é ti- j 
rado do cap. VII do evangelho dc S. Lucas.

O que alii se lê é o seguinte;
«la Jesus para a cidade de Naim acompa- 1 

nhado de seus discípulos c de muito povo. Quan- i 
do chegava á porta da cidade eis que era levado i 
a enterrar um defunclo, filho único de sua mãe i 
viuva a qual acompanhavam muitas pessoas da 
cidade.

Aendo-a,o Senhor movido dc compaixão dis- 
se-lhe:—Não chores. E approximando-se locou 9 
no esquife. ;

Os que o levavam pararam.
Elle diz: «Môço cu l’o ordeno; levanta-te. q 
Sentou-se o que tinha estado morto c come- 0 

çou a faliar, e Jesus o entregou a sua mãe.
Possuidos de temor glorificavam todos a Deus H

dizendo: Lm grande prophela surgiu entre nós 
e Deus visitou o seu povo».

Alé aqui o texto do evangelho.
Naim era uma pequena cidade da Galilea, as­

sim Cuamada da bellcza da sua estrm lura e da 
amenidade do silio em que eslava edificada, Ti- 

' nha o seu assento na base do monte Hebron. na 
margem do Cisou.

Laminlta\a Jesus para esta cidade quando 
■ ao pé das portas d'ella se lhe deparou o sahimen- 
. to d um mancebo que levavam á sepultura. 

; Moveu-se Jesus de compaixão porque, sendo o 
i defunclo o filho único d’uma viuva, devia ser 

grande a dòr da mãe que chorava a morte da- 
quelle mancebo.

O evangelho leva a supposição de que a viu- 
va era uma das pessoas nobres e dislinctas da 
cidade, por quanto diz que ella era acompanhada 
por uma grande multidão de gente.

A mãe viuva seguia o féretro do filho, por- 
j que era este o costume qnc então vigorava, 
j Vendo c contemplando a mãe afllictissima. o 

Divino Jesus disse-lhe que não chorasse, dando- 
: lhe por taes palavras, altenlo o seu poder, a es­

perança da resurreição do morto.
Enlao abeirando-se do ataúde tocou-o com a 

ji sua própria mão, para que parassem os que o 
l| levavam. Os portadores do alaúde pararam obe- 
\\ uccendo a Jesus que era já muito conhecido pe- 

i los piodigios que fazia c a mullidão aguardou o 
i milagre.

hcão isto Jesus ordenou ao mancebo que se 
; levantasse.

Só Deus c o Senhor da vida e da morte e 
| por isso Jesus mandando por auctoridade própria 
I volver á vida um morto, mostra que é Deus e Ei- 
i lho dc Deus, a quem pertence rcsnsçitar os mor- 
i — - -----------

Sob a poderosa influencia da voz de Jesus o 
defunclo abriu os olhos que a morle havia cerra­
do e assenfou-se no alaúde em que o levavam a 
enterrar.

Erguendo-se d aquelle leito mortuário o filho 
da viuva de Naim deixou-se vêr pela multidão 
basíanlemcnle para que ninguém pudesse duvi­
dar do milagre praticado. O milagre foi evidente; 
a mullidão acreditou na resurreição do mancebo.

Refcie o texto que depois Jesus entregou o 
rosuscílado á mãe. Mandou-o descer do alaúde e 
apresentou-o á viuva que de lacrimosa e afflicta 
se mudara em consolada e alegre. Não chores.
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lhe disse Jesus, como dispondo-a para o conlen i 
lamento que lhe ia dar, restiluindo-lhe o filho que q 
a morte lhe arrebatara na ílôr da edade.

A consequência do milagre da resurreição do 
filho da viuva de Naim foi lodos os que presen­
ciaram o facto entrarem-se de uma certa reveren- j 
cia para com Jesus, declarando que em verdade 
linha chegado o Messias, o grande Prophcda qpe 
esperavam, por quem Deus se dignou visitar o 
seu povo.

(X filho da viuva de Naim fallecido na ado­
lescência pode significar o peccador que é um 
morto na alma. O ataúde que lhe servia de leito 
mortuário são as ruins paixões, os vícios em que 
o peccador vivo descuidado 'e esquecido de que 
Deus o pode n um instante chamai' a dar contas 
da sua vida.

Aquelle defuncto era levado á sepultura. A 
sepultura é o miserável estado para que o homem 
caminha (piando se lançou na via dos peccados. 
Esse estado é a cegueira na vida presente e a 
condemnação na vida futura.

A’ maneira do filho da viuva de Naim o qual 
resuscilou á voz de Jesus ouça o peccador a voz 
de Deus resurgindo da morte do peccado para a 
vida da graça.

CAMARA ECCLESiaSTICÃ

CAUTAS DE ENCO M M EN D A ÇÃO

Foram passadas, por um anuo, as seguintes .

Em i3 de agosto, para a freguezia de Sezures 
ao revd.0 presbytero José Gomes Ferreira;

Idem, para a freguezia de Cima de Solho, ao 
revd.0 presbytero Au nisto d’Ascensão’ Costa;

Idem, para a freguezia de Abbaçã, ao revd.
presbytero João Antonio Dominguesy

Idem, para a freguezia de Gandra, ao revd.0 
presbytero Manoel Ferreira Neves;

Em 14, para a freguezia da Costa, ao revd. 
presbytero Domingos Dias de Faria;

Idem, para a freguezia de Infesta, ao revd. 
presbytero Joaquim Alvares da Motta;

Idem, para a freguezia de Couto ao revd." pres­
bytero Manoel Antonio Rodrigues Júnior;

Em 18, para a freguezia de Bastuço, ao revd.0 
presbytero Fel.ciano Gomes Borges;

Idem, para a freguezia de Rio Covo, ao revd.0 
presbtero Antonio Luiz Alves Caídas;

Idem, para a freguezia de Cova, ao revd.0 pres- 
bytg.ro Severino dos Santos;

1 7Em 19, para a freguezia de Barco, ao revd.
presbytero Antonio José \1ei1a Coutinho,

Idem, para a freguezia de Brito, ao revd.0 pres­
bytero José Maria da Circymcisão da Silva Amo- 

rim; ... , 0
Idem, para a freguezia de Gavieira, ao revd.

presbytero Bento Manoel Esteves;
Idem, para a freguezia de Longos ao revd.0 

presbytero Manoel Joaquim da Cunha;
Idem, para a freguezia de Brandara, ao revd.0 

presbytero Jose Pedro Lopes Caihviios ,
Idem, para a freguezia de Codeçoso, ao revd. 

presbytero Cláudio Alves Baptista.

Em 19 do corrente S. Exc.a Rev.ma 0 Snr. Ar­
cebispo Piimaz, conferiu na capella do Paço Ar- 
chieõiscopal. instituição canónica ao revd.0 presby­
tero Antonio Gonçalves Branco d'Araujo, na egfe- 
ja de S. Miguel d’Arcos, do concelho de A illa cio 
Conde, aonde tinha sido apresentado e já exann- 
do na prosynodalmente,

______ - ------

EXPEDIENTE
Prevenimos os nossos estimáveis assi- 

guantes de que vamos fazer pelo correio a 
cobrança das assignaturas em debito do 
IL 2.° e o.° anuo.

No concelho de Ponte do Lima e Vian- 
na e em freguezias de concelhos limitrophes 
dios referidos, fazemos a cobrança por in­
termédio do sr. Bento Lede, de dontão —■
Ponte do Lima.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possível dassignantes mandas­
se satisfazer as suas assignaturas nes­
ta Redacção. Evitar-nos-hiam assim des- 

I contos que concorrem para depreciar a 
j acanhada receita com que fazemos face as 

grandes despezas d este jornal.

Vassallagem.—Dizem da Africa que o soba 
Muene Lilo, da região de Ambuellas, prestou ju­
ramento de vassallagem ao rei de Portugal.

i Também consta que foi reconhecido official- 
। mente, em presença de representantes portugue- 
: zes e de uns 00 príncipes e chefes que o procla- 
■ maram rei o successor do fallecido rei do Congo, 
I Álvaro, declarando que continuaria a prestar ho­

menagem á soberania d^ Portugal, poi que ei a 
muito amigo dos portugueses, e muito reconhecido 

j aos favores recebidos.

Seminaristas pobres.— O snr. Cardeal Pa- 
j marcha vae sollicitar do ministério da justiça que 

bytg.ro
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odas as thesourarias parochiaes de Lisboa c San- 
açem, que vagarem, sejam concedidas como pa- 
rimonio ecclesiastico aos alumnos pobres do se­
minário patriarcha!.

Capellães militares.- El-rei vae conceder 
aos canellães das guarnições militares de Lisboa eCU | 'V- • IU\-u ................. ,

Porto as honras de capellães fid da casa real.

E’ preciso 0 castigo.—Alguns jornaes publi­
caram a noticia de que o snr. Cardeal Patiiaicha ( 
faria querellar o «Século» e outros jornaes, pelas ! 
calumnias com que offenderam as senhoras do re­
colhimento das Trinas.

Também informa um correspondente que a su­
periora das irmãs hospitaleiras está sendo viva­
mente instada pelos paes das cducandas e das re- 
ligiosas, para que metta em processo os diltamado- 
res; e que já se offereceram para advogar tao boa 
causa alguns ornamentos do nosso foro.

Nós entendemos que seria a .maior das faltas 
e o mais perigoso dos erros deixar impunes os 
calumniadores.

Em Lisboa foram descobertos manejos e pre­
parativos de revolta muito adiantados.

Os jornaes republicanos queriam desviar a at- 
tenção da policia, e para isso forjaram as calum­
nias infames contra o recolhimento das Iiinas.

Boa gente, não ha duvida.
E são estes meninos que pretendem empolgar 

o poder H

A Sagrada Túnica.—No dia 6 do corrente, 
o Bispo de Tréves poz em exposição a sagrada 
túnica de N, S. Jesus Christo.

A este acto assistiram mais de 100 bispos.
A exposição da santa relíquia tem chamado 

alli grande áfllucncia de estrangeiros, abrindo-se 
para este fim 700 hotéis e restaurantes em 1 réycs.

Offerta,—O snr. conde de Paris offertou ao 
mosteiro de Sant’Anna, perto de Quebec, um bai­
xo-relevo em prata macissa, representando S. 
Luiz a otlerecer o seu sceptro a Sant Anna antes 
de partir para a crusada.

Senhora da Abbadia.—Na capellinha, sita 
no largo do Barão de S. Martinho, realisou-se a 
festividade da Senhora da Abbadia.

Houve alli arraial, illuminação, fogo e musica. ,:

Carta de Leão XIII.—Dizem da capital que j, 
chegou ao ministério dos negócios estrangeiros a 1 i 
carta que o Santo Padre dirigiu aos Arcebispos e । 
Bispos portuguezes do Congresso Catholico que | 
teve logar n’esta cidade. j

Uma estatua ao Papa.—A estatua erigida a ! 
Leão XIII na cidade de Baltimore (Estados Uni- ; 
dos), será inaugurada no outubro proximo.

Quatro mil sacerdotes tomarão parte na festa j 
da inauguração, á qual estarão presentes todos os 
Arcebispos e Bispos dos Estados Lnidos.

Banco de Portugal.—Em consequência do j 
snr. Barros Gomes ter deixado o Banco de Portu- 
gal, foi nomeado para o substituir no cargo de go- 1 
vernador d aquelle Banco o snr. Perestrello, dne- , j 
ctor geral da thesouraria do ministério da fazenda.

Entre nós 0 contrario.—O grão-duque de Saxe- |

Coburso-Gotha acaba de decretar que todo e qual­
quer pae que deixe ir a um baile publico um hi.io 
menor de dezesete annos. ou uma filha menor de 
quinze, será multado em 3o marcos.

Diz EI Financero Mexicano«Os homens 
illustrados de todos os credos religiosos não, po­
dem deixar de escutar com respeito e attenção as 
palavras do venerável Chefe da Egreja Catholica, 
cuja habilidade política se hão visto obrigados a 
reconhecer grandes ministros e monarchas pode­
rosos.

Em Leão XIII vê o mundo um dos mais emi­
nentes Pontífices supremos, inscriptos na lista que 
se estende desde os alvores da historia até nossos 
dias, e quaesquer que sejam nossas crenças parti­
culares, temos de reconhecer, se queremos ser 
sinceros, a tremenda e extensa influencia do ho­
mem sabio e bom que desde a sua çathedra na 
Cidade Eterna protesta hoje contra o crescente, 
militarismo que está anniquilando a Europa com 
uma carga demasiado pesada para que a suppoite, 
e cuja voz se ergue contra as manifestações c,a 
anarchia e do socialismo, symptomas de inquieta­
ção em todas as nações europeas».

Comício socialista. — Na segunda feira pas­
sada, pelas 5 horas da tarde, conforme dizia o con­
vite expressamente espalhado ao operariado bia- 
carense, reuniram-se no local de S. João da 1 onte 
com o fim de discutirem e resolverem defimtiva- 

i mente sobre as crises alimentícia, do trabalho e mo­
netária, cerca de 1:000 pessoas, acclamando para 
presidente o operário José Baptista d’Almeida, que 
escolheu para secretários Jose António da Silva e 
Antonio de Sousa Machado.

Aberta a sessão, e depois d’algumas palavras 
sensatas da presidência para que a auctoridade nao 
tivesse ensejo de intervir, fallou o operário tecellao 

| do Porto, Eduardo de Carvalho e Cunha redactot 
। do «Trabalhador». .

O fim do orador era o de levar o operariado 
I de Braga a installarem um centro socialista, jara 
I mais facil e rapidamente conseguirem a solução do 

terrível problema, que ha de esfacellar a socie­
dade. . r

Em seguida fallaram outros artistas, que afina­
ram pelo mesmo, diapasão sendo bem cabidas e ne­
cessárias as apostrophes que dirigiram aos agiotas 
e a que cumpre pôr termo a este estado anomalo.

Sempre houve prata em abundancia no nosso 
mercado e hoje nao se encontra 1

A causa que determina esta falta, é sem dm.- 
da devidaTos corretores c agiotas, que sem patq^ 
tismo nem dignidadeo,lcuplctam-se á custa do povo, 
e inflam de satisfação, quando a patria está assober­
bada com muitas e variadas crises.

As moedas de prata e cobre, não tendo cota- 
cão lá fóra, não deviam escassear, porque houve 
sempre prata amoedada para todas as operações.

Acabou o comício com a approvação d uma re­
presentação, que vae ser dirigida ao governo, pe­
dindo para remediar os males que hoje torturam o 
povo portuguez.

A reunião teria de certo, outra importância, se 
não fora o elemento socialista pretender engalanar- 
se com tudo que podesse fazer-se a bem da patria.

Saiba o povo pedir dentro da legalidade, e em 
vez d um não, receberá um sim.

Querella jornalística. -- 0 tribunal crimina
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mandou supprimiro periodico «Justiça», e condem- 
nou o redactor e editor Antonio do Quental Ca- 
metros, estudante de medicina, e Paulo da Fonse­
ca, fypographo, em 6 mezes de prisão e 25o®ooo 
reis de muita e custas do processo cada um. Foi 
advogado dos reus o dr. Jacintho Nunes.

Agencia Havas.—Lm Paris espera-se que a 
greve dos terraplanadores terminará dentro em 
pouco. Os grevistas acceitaram a arbitragem.

qm Lonches os portadores das obrigações 
uruguaias foram convocados para uma reunião 
n aqueila capital, para protestarem contra o pro- 
jccto de lei que reduz a taxa do juro das obriga­
ções a 3 por cento.

Jornal processado—«O Nacional» jornal 
d esta cidade, que se publica ás quartas-feiras e 
aos sabbados, vae ser chamado aos tribunaes pela 
ca?iaV?, municipal por esta corporação se julgar 
oilendida pelo alludido jornal. /

. Novena. -Começa hoje pelás 6 horas da tar­
de, na egieja do Populo, a novena preparatória, com 
exposição do SS. Sacramento, para a festa da Im- 
maculada Conceição, que terá logar no Sameiro 
no dia 3o do corrente.

Emigração de operários. Em comboio es­
pecial, partiram aio dia 18 para Lisboa os emigran­
tes que seguirão para a África no proximo pa­
quete : 1
. Fhomé, Loanda e Mossamedes vão os
indivíduos que teem senhas do Centro Promotor
com os numeros 1 a 8, 11 a 16, 21, 24, 3o a 33 
09, 40, 45, 48, 49, 54 a 65, 68 a. 72, 74, 76 a 80’ 
' A 9o’ 92 a 401, e dois membros da commissão 
do Centro com quatro pessoas de familia.—Total 
70 colonos, sendo 4 para S. Thomé, 22 para Mos­
samedes e 44 para Loanda.

P.ara Lourenço Marques. Moçambique, Ambriz 
Quelimane e Cabo Verde, embarcam os portado- 
1 es das senhas com os seguintes numeros: q, 10.

34, 38, 41 a 44, 46,’ Ij
•1 X 4 ZA T T ^‘2 - „ C

17 a 20, 22, 2 
47, 5o a 33, 6' 
106, 108, 116,
163, 164, 168
201, 2o3, 204, 198.

2(55.

’’ Ç7> 7-j; 73^! a 84, 91, io3, to5, 
i33 a 138, 141, 142, 146 a 148, i56, 
a 171, 173 a 178, 184 a 190.

o ■ 2O7’ 228, 232, 209, 260, 261
27;?; 397< ^04 a 3oò, 324, 327 a 329, 332, 333' 335' 
a .v-9, 3oi a 353, 356 a 358, 364 a 37o, 381 à 387’ 
092, 400, 403, 441, 448, 454, 456, 468, 473 a 476, 
?*7' '2L 022, 02 , 53o, 502, 538, 540, 540 54q 
b34 a o?7, 066, 576. 586, 087, 59o, 600, 602. 6Õ5 
a 607, 012 a 620, 626, 632, 641, 64.5, 647, 6^'

°7a, D8t, 683, 687, 688 a 691, 701, 700, 713^ 
7*a’ 7-d, 707, 743, 778. 769, 775, 777, 781 "a 784. 
788, 817, 820 a 847, 851 a 856, 858 a 861, 863, 
878 a 904 e 906.

Total 312, sendo 170 para Lourenco Marques 
139 para Moçambique, 1 para Ambriz,' outro para 
Lmelimane e outro para Cabo Verde.

Os indivíduos inscriptos são: costureiras 88 
doceiros 4, serviçaes 89, barbeiros o, carpinteiros 
22, ferreiros c serralheiros 83, alfaiates 43, ouri- ) 
ies 18, mineiros 11, sapateiros 5o, tipographos o I 
pedreiros 28, pescadores 12,-tecelões 20, caixeiros 
29, despachantes 2, trabalhadores e diversos 35i. i

I
Via reduzida—A’ companhia do caminho 

«e feiro de Gutmaraes foram prorogados por mais i

. sets mezes os prazos para construir a linha ferrea 
de via reduzida entre Guimarães e Fafe.

_Paía a Povoa de Varzim —O snr. conego 
Joao Nunes da Costa, distincto professor do áe- 

; mtnario, partiu para aqueila praia.

. Missa Nova.—No domingo celebrou a sua 
primeira missa, o revd.0 André Fernandes d’Aze- 

!1 vedo, d esta cidade.
O esclarecido e virtuoso parocho de S. João 

; í do bouto, amigo particular do novo levita, fez uma 
eloquente oração, patenteando os deveres inadiá­
veis do sacerdote, e pondo em relevo as virtu­
des do novo prcsbytero.

Madame Carnot.—Consta em Paris que a 
esposa de Carnot, presidente da republica, vae re- 

I ceber da nossa rainha, o grande cordão duma or- 
| ciem especnilmente reservada aos soberanos.

I 9 phyloxera.—O dr. Perracito acaba de des* ’ 
cobtn uma substancia que destroe instantanea- 

! mente o phyloxera, sem com tudo damnificar de 
' modo algum a vinha.

Familia real.—Nada ha por emquanto resol- 
1 vicio sobre a viagem da familia real pelas provin- 
i cias do norte.

As cidades do Porto e Braga, serão as primei­
ras que terão a honra de receber dentro de seus 
muros a familia real portugueza.

1 . Para Barcelona e Lisboa.—O deputado Lu- 
çiano Cordeiro e o capitão de fragata Vasconcel-

) los chegaram a Cette, de volta do congresso geo- 
। gtaphtco de Berne, seguindo para aquellas duas 
I cidades sem se fazerem esperar muito tempo.

Desamortisação. —No governo civil deste 
I distmcto serão arrematados, no dia 3 de setembro, 
■ diversos bens pertencentes aos passaes dos paro- 

chos das freguezias de Lanhoso e FonfArcada no 
concelho cia Povoa dc Lanhoso, e Sequiadc, no . 
concelho ae Barcellos, devendo ser praceados com 
o abatimento das duas quintas partes.

Fundos públicos.—Venderam-se no dia 18 
na Bolsa:

Inscripçoes internas de 3 p. c., assentamento 
(5.000.^000), a 48, 80; ditas externas, de 3 p. c. 
a 49, o5; divida interna hespanhola, 4 p. c. (íb.’ 
Ib í e*terna’ 4 p. c., (to^ooo
lb.) a 83, 00, 5 aeçoes do Banco de Lisboa & Aço­
res, a 91.^000; 10 ditas do Banco Ultramarino,' a 
-O':o00 reis; 10 obrigações municipaes, de 4 e 
meto p. c., a 825000 réis.

Despachos ecclesiasticos. —Revd.0 Manuel 
Joaquim Monteiro, parocho da Amaralleja, dioce­
se de Beja, apresentado na egreja de Nossa Se- 
nhera da Graça cie Baleizão, no concelho e dioce­
se de Beja; revd.0 Manuel da Costa de Vasconcel- 
los.e Cunha, parocho do Pombeiro, da diocese de 
Coimbra, apresentado na egreja de S. Gens de 

de Arganil, da mesma diocese; 
levd. Scbastiao Coutinho de SanfAnna, apresen- 
ado na egreja de Santo André de Ardãos, conce- 
10 CC 9°ÂIcas’ d,ocese de Braga; revd.0 Alexan­

dre José Freire de Faria e Silva, bacharel forma 
ao em theqlogia e conego capitular da Sé de Evo
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ra, promovido á dignidade de thesoureiro-mór da 
mesma Sé; revd.0 Joaquim José Freire de Faria e : 
Silva, idem idem, com onus de ensino, promovido j 
á dignidade de mestre-escola da mesma Sé; revd. 
Joaquim Augusto da Fonseca, apresentado como L 
conego capitular da Sé de Evora, collocado no j 
canonicato livre da mesma Sé, vago pela promo- : 
cão á dignidade de chantre, do conego Abel Mar- :! 
tins Ferreira; revd.0 Manuel Teixeira Barbosa Ma- ' j 
lheiro, parocho de Santa Maria de Sardoura, da . 
diocese do Porto, apresentado na egreja de Santa । 
Euialia, no concelho de Arouca, da mesma diocese, ।

í

Associação Commercial.-- Em virtude do 
decreto prohibindo a emissão de cédulas a parti­
culares c corporações, a Associação Commercial | 
d esta cidade susta a emissão, a que deliberara 
proceder com applausos e acolhimento dos braca- 
renses.

Festa de S. Joaquim.--Noticia o telegrapho 
que no dia 16 do corrente, por occasião da festa 
de S. Joaquim, o Papa recebeu felicitações dos j 
cardeaes, prelados e de vários personagens ro­
manos.

A saude de S. Santidade é excellente.

Saraus de honra.—Nos salões do hotel Uni- ; 
versai (Gerez) houve no dia 16 á noite um magni- | 
fico sarau em honra dos Exc.'" s Bispos de Mo- 
cambique e de Cochim.

Abriu o sarau o dr. Ricardo Jorge, cujo elo­
quentíssimo discurso foi applaudido com enorme | 
enthusiasmo. Succedeu-lhe o Exc.m0 Bispo de Mo­
çambique, que fallou larga e brilhantemente sobre 
assumptos coloniaes, dando interessantes informa­
ções acerca das missões ultramarinas. A concor­
rência foi numerosíssima.

-———-O-O----------- I

Oração quotidiana durante o mez d’Agosto
0’ meu Jesus, eu vos offereço, por 

meio do Coração Immaculado de Maria, ‘ 
as orações, as obras e os soffrimentos । 
d’este dia, em reparação de nossas oí- 
fensas, e por todas as outras intenções, 
pelas quaes vos immolaes sem cessar 
a Vós mesmo sobre o altar. e

Eu vol-as offereço em particular pe­
lo restabelecimento da paz social que | 
vós trouxestes ao mundo, e que só por 
Vós póde subsistir, reinando entre as : 
differentes classes justiça e caridade.

anntjttoios

PARA EXAMES EM OUTUBRO
NO COLLEGIO DE S. LUIZ con­

tinuam abertas todas as aulas para 

os EXAMES EM OUTUBRO. 0 s in­
teressados pódem desde já matncular- 
se e pedir informações no escriptono 
do collegio.

Sobre historia, litteratura, român­
ticos e ecclesiasticos de bons aucto- 
res, i Ilustrações, etc.

Rua do Norte, 8, Povoa de Var- 
zim. Na Figueira da Foz, Rua da Lom­
ba, 38.

ADVOCACIA
José Martins Peixoto continua a advo­

gar no seu escriptorio na rua de D. Frei 
Caetano Brandão, n.° 80.

SOLICITADOR FORENSE
3n, RUA DE SANTA CATHARINA, 3i3

Antonio José d’Oliveira, solicita­
dor encartado na comarca do Porto, 
tratado todos os processos civis, com- 
merciaes, criminaes, de appellaçao e 
aggravos, nos respectivos tribuna.es.

COMPENDIO
DE

THEOLOGIA MORAL
DO

PADRE .JOÃO PEDRO GURL DA COAIPAMIIA DE .JESUS
^visto pelo andor e enriquecido, coip

DA. MESMA COMPANHIA

E PROFESSOR NO COLLEGIO ROMANO 
mais correcta e augmentada, principalmenlc 

com as resposlas ás Vindictas Affonsianas 
e respectivamente com as leis patrias e brazileiras, 

casos reservados pontifícios, diocesanos, etc.

PELO PRESBYTERO

C. H.

Vice-reitor e professor do seminário de Vizeu

Ainda se acceitam assignaturas, por volumes e ca­
dernetas. Todos os pedidos ao editor José Maria d’AI- 
meida—A izen.

tribuna.es
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SUCCESSORES
JOSÉ MUI ilEBHLO BA SILVA í COMIIU

EILAgA—Hua íla Ponte, aT 6
——

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu- 

gai, como o attesta a marca Joannes Feirei-
Lima mo IVvcit Brachaiw nos 

sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

EnM>vep-am-se os melhoras mo- 
laes e garautc-se a perfeição <le 
1 fahallio. Com este íim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas
condições recommcndadas. 

JPTSEÇJOS
Systema antigo, kilo....................... 610 réis

» arratel.................................... 280 »
Sinos atinados, kilo............ 654 »

» arratel.................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo....... 43o »
» arratel..................................... 200 »

Iraclar qualquer encommenda com José Ma­
na Rebello da Silva ou José Augusto Marqncs, 
capitão Tmfanteria n.° 8.

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia de Ncgocios Ecclesiasticos Ma­

noel F ragoso N Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd."' Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar lodos gs ncgocios ecclesiasticos era 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiaslica de 
Praga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamenle convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos S&rv?^1daÀg^ 
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director,
NTannel Fragoso.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8—Largo do Paço—9 

liiíACÍ A
ê| annuncianíc participa aos seus amigos c 

Ircguezcs, que acaba de receber um va­
riado sortimento de casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

BRAGA—DIPHEKSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ- 1891.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 

í matrimoniaes, e de tratar todos os ncgocios dc- 
। pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.

Igualmente se encarrega demandarencom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DESÊDA

DE PARAMENTOS PAR^ EGREJA
DE

.Tose Joaquim d’Oliveira
103—Rua do Souto, 105—Biaga

Nesta fabrica se tecem, com toda a perfeição c por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida- - 
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, selim para 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real pprtugueza—son­
do uma no reinado da senhora D. Maria li em 1852. m 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa- 
tamentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas às obras que lha 
sejam encommendadas. *ClJSTOfflt) JOSÍDA SILVAAMOfilM ÕLLIIO

VESTIMENTEIRO
91—RUA DO SOUTO=93

ERAGA
pARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 

que acabam de receber do estrangeiro 
um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MIGHLINLE e RATISBONvE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido compieto de fazendas próprias para 
armador.

| ímPREHSÂ DD COLLEGiO DE S. LUIZ g 
X ■ (se edifício do mesmo çollegio) X

LARGO DAS CARVALHEIRAS $

NESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho S 
concernente á arte typograpiiica para o que tem w 
uma variada collecção de typos ç vinhetas dos X 
mais modernos, tanto para obras scienlihcas X 
e lilterarias, como para jornaes, relatórios, estatu- C* 
tos, diplomas, circulares, mappas, memofanduns X 
participações de casamento, rótulos para garrafas M 
convites, etc. Timbra-se papel e enveloppes. ’ $

Ha egualmentc uma grande variedade de tvpos 
paia cartões de visita, das principaes fundições na- X 
cional c estrangeiras. “

Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tám- & 
bem se imprime em seda e velludb, a ouro cm fo- X 
lha, por um systema completamente novo. X

Para revisão de provas ha n’esta Imprensa indi- X 
vnluos competentemente habilitados, que se cucar- X 
regam das mesmas. X

-O EDITOR RESPONSÁVEL-REMO JOSE BARROSO.


